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R E S U M O 

Foram estudados os efeitos do tempo de contato e das quantidades 
de Zn aplicadas sobre a fixação desse cátion por 6 solos do Município 
de Piracicaba, usando o 6 5 Z n como elemento traçador. 

As principais conclusões obtidas foram: 

a - em todos os solos as quantidades de Zn fixadas diminuíram do 
10º para o 20º dias de incubação; 

b - as quantidades de Zn fixadas cresceram à medida que as quantida
des aplicadas foram aumentadas. 

I N T R O D U Ç Ã O 

A fixação de nutrientes de plantas pelo solo é um fenômeno de grande importância, 
se condiderado sob o ponto de vista agronômico. 

No caso específico do zinco, muitos trabalhos já foram publicados acerca dos fato
res que exercem influência sobre a fixação, exceto dois, que não têm merecido a aten
ção devida: o tempo de contato solo-zinco e a quantidade do metal. O estudo dos efei
tos desses fatores é a finalidade deste trabalho. 

R E V I S Ã O D E L I T E R A T U R A 

Como foi referido anteriormente muitos trabalhos, alguns até exaustivos, foram de
dicados ao estudo dos fatores que afetam a fixação do zinco pelo solo. Recentemente, 
os autores da pesquisa ora relatada e colaboradores (SILVEIRA et al., 1975a; SILVEI
RA et al., 1975b; SILVEIRA ei al., 1975c) tiveram oportunidade de efetuar revisões 
bibliográficas sobre o assunto, mas nada encontraram que se referisse à influência do 
tempo de contato e das relações quantitativas solo-zinco. 

M A T E R I A I S Ε M É T O D O S 

Foram utilizadas amostras de 6 solos do Município de Piracicaba, classificados por 
RANZANI et al. (1966), cujas características físicas e químicas se encontram nas Tabe
las 1 e 2, respectivamente. 

* Entregue para publicação em 6/10/1975. 
* Departamento de Solos da E.S.A. "Luiz de Queiroz". 



Porções de 10 g de cada terra receberam 4 ml de soluções contendo quantidades 
crescentes de Zn inerte (100, 200, 400, 800 e 1600 Mg), como sulfato, e 0,70 μο de 
6 5 Zn. Após 10 e 20 dias de incubação efetuou-se a extração do Zn solúvel utilizando-se 
20 ml de uma solução 0,01 Μ em EDTA e 1 Μ em ( N H 4 ) 2 C 0 3 ajustada a pH 8,6, de 
acordo com a técnica empregada por TRIEWELLER & LINDSAY (1969). 

Alíquotas de 5 ml dos extratos foram transferidos para tubos de ensaio a fim de se 
proceder à determinação das atividades do 6 5 Z n nelas contido, em contador por cintila-
çâo sólida. Na mesma ocasião determinou-se a atividade do 6 5 Zn contido em 5 ml de 
uma solução que serviu como padrão. 

A partir das contagens efetuadas sobre o padrão e extratos foram calculadas as 
quantidades de Zn extraídas. As diferenças entre as quantidades aplicadas e as extraí
das foram consideradas como fixadas, de acordo com o conceito formulado por KAR-
DGS (1955). 

O ensaio foi efetuado com 3 repetições de cada tratamento. 

R E S U L T A D O S Ε D I S C U S S Ã O 

A s quantidades de Zn fixadas após 10 e 20 dias de incubação estão contidas na 
Tabela 3. 



A análise de variância dos resultados obtidos é apresentada na Tabela 4 . 

Como se pode observar na Tabela 4 , o teste F revelou que os efeitos de Doses e 
Solos foram altamente significativos (nívdi de 1%), enquanto que o efeito de Época o 
foi ao nível de 5%. Λ interação Solos χ Dose foi também significativa ao nível de 1%. 
As demais inteiações não apresentaram significância. 



Estudo da interação Solo χ Dose 

Devido ao fato de a interação Solo χ Dose ter sido significativa, efetuou-se o desdo
bramento da mesma, estando os resultados obtidos apresentados na Tabela 5. 

O teste de Tukey forneceu as seguintes diferenças mínimas significativas para se 
estudar as variações de Solos dentro da Dose: 

d.m.s. a 5% 51,18 

d.m.s. a 1% 62,25 

A primeira coisa que se nota é que os solos Ibitiruna, Paredão Vermelho e Ribeirão 
Claro se comportaram semelhantemente em relação às 5 doses de Zn aplicadas. Também 
é notável que todos os solos se comportaram de modo idêntico quando tratados com as 
duas doses mais baixas desse elemento. Até a dose de 400 Mg/10 g de terra não houve di
ferenças significativas entre os solos Ibitiruna, Paredão Vermelho, Ribeirão Claro e Luiz 
de Queiroz. 

Com referência aos solos Luiz de Queiroz, Bairrinho e Godinhos os resultados po
dem ser resumidos do seguinte modo: 

a — como já foi mencionado, não houve diferença, no que tange às quantidades de 
Zn fixadas, entre as duas primeiras doses; 

b — na dose de 400 Mg/10 g de terra também não houve diferença significativa; 

c — no tratamento correspondente a 800 Mg/10 g de terra somente o Godinhos supe
rou os demais ao nível de 1%; 

d — no tratamento em que se empregou 1600 &gl\0 g de terra o Godinhos superou os 
outros dois ao nível de 1% enquanto que o Bairrinho superou o Luiz de Queiroz 
ao mesmo nível de probabilidade. 

No que concerne ao estudo de Doses dentro do Solo, as diferenças mínimas signi
ficativas dadas pelo teste de Tukey são as seguintes: 



Pode-se, em resumo, verificar que nos solos Ibitiruna, Paredão Vermelho e Ribei
rão Claro as diferenças significativas começa a aparecer a partir da dose de 800 μg de 
Zn/10 g de terra e nos solos Luiz de Queiroz, Bairrinho e Godinhos elas começam a 
aparecer a partir da dose de 400 Mg de Zn/10 g de terra. 

Estudo do efeito de Época 

Como se pode observar na Tabela 4, houve um efeito significativo de Época, ao ní
vel de 5%. Embora as interações Época χ Dose e Solo χ Época não tenham sido significa
tivas procedeu-se ao estudo dos efeitos de Época dentro de Dose e de Época dentro 
de Solo. 

Efeitos das Épocas dentro da Dose 

Os resultados dos efeitos de Época dentro da Dose acham-se apresentados na 
Tabela 6. 

As diferenças mínimas significativas encontradas, pelo teste de Tukey, foram: 

d.m.s. a 5% 29,91 

d.m.s. a 1% 35,94 

As comparações efetuadas entre os dados referentes aos 10 e 20 dias revelam que 
não houve diferença significativa dentro de uma mesma Dose. 

Efeitos das Épocas dentro do Solo 

Na Tabela 7 estão contidos os dados relativos aos efeitos de Época dentro de 
cada Solo. 



A seguir são apresentadas as diferenças mínimas significativas aos níveis de 5% 
e 1% obtidas pelo teste de Tukey. 

d.m.s. a 5% 34,27 

d.m.s. a 1% 40,70 

Observa-se que, de acordo com o teste de Tukey, não houve diferenças significati
vas no que reespeita à fixação de Zn entre 10 e 20 dias, para um mesmo solo. 

Pode-se constatar, também, pelos dados da Tabela 7, que houve, em relação a todos 
os solos, uma tendência de redução das quantidades de Zn fixadas do décimo para o 
vigésimo dias. Uma justificativa para esse fato pode ser a seguinte: a matéria orgânica 
concorre para elevar a capacidade do solo de fixar Zn. Contudo, no presente caso, 
deve-se supor que do décimo ao vigésimo dias tenha ocorrido uma mineralização parcial 
do material orgânico, liberando parte do Zn que fora fixado pelo mesmo. 

Efeitos de Solos dentro da Época 

Com o auxílio dos dados expostos na Tabela 7, pode-se estudar o comportamento 
dos solos, de um modo geral, dentro dos 10 e 20 dias do ensaio. Para isso as diferenças 
mínimas significativas são as seguintes (teste de Tukey): 

d.m.s. a 5% 23,40 

d.m.s. a 1% 28,23 

Nota-se que os solos lbitiruna, Paredão Vermelho e Ribeirão Claro foram os que fi
xaram as menores quantidades de Zn, não diferindo entre si. Esse resultado pode ser a-
tribuido ao fato desses solos apresentarem teores mais baixos de argila, limo, Ca + 2 tro-
cável e matéria orgânica bem como os menores valores de C.T.C. (ver Tabelas 1 e 2). A 
influência desses fatores é o de aumentar a fixação do Zn. 

Provavelmente os pHs e os teores de P 0 4 não exerceram influências dignas de nota 
na diferenciação da retenção do Zn pelos solos, porque a variação entre esses fatores, ca
da um de per si, não foi elevada entre os mesmos. O índice de saturação I não esclarece 
nada a esse respeito, embora tenha variado bastante entre os solos utilizados no ensaio. 



Os solos Luiz de Queiroz, Bairrinho e Godinhos foram os que mais fixaram o Zn 
adicionado, cada um diferindo de maneira significativa dos demais. Pelos dados das Ta
belas 1 e 2 parece lícito supor-se que limo, Mg e C.T.C. tenham exercido forte influên
cia nesse particular. 

Esses resultados concordam, de uma maneira geral, com o estudo feito por BRASIL 
SOBR9 (comunicação pessoal). Esse autor estudou o arrastamento do 6 5 Z n em coluna 
artificial de solos por uma quantidade de água equivalente a uma precipitação de apro
ximadamente 100 mm. Nos 16 solos utilizados, incluindo os 6 empregados no presente 
ensaio, o arrastamento variou de 1 cm (Bairrinho) a 9 cm (Ribeirão Claro), sendo 
maior nos arenosos. 

C O N C L U S Õ E S 

As principais conclusões são as seguintes: 

a — em todos os solos as quantidades de Zn fixadas diminuíram do 109 para o 209 dias 
de incubação; 

b — as quantidades de Zn fixadas cresceram à medida que as quantidades aplicadas 
foram aumentadas. 

S U M M A R Y 

ZINC FIXATION BY SOIL AS INFLUENCED BY CONCENTRATION AND 
TIME OF CONTACT 

Ten gram portions of each soil sample were treated with 4 ml of solutions con
taining increasing amounts of inert Zn (100, 200, 400, 800 and 1,600 μg) and 0.70 μc 
of radioactive 6 5 Z n . After 10 and 20 days of incubation, soluble Zn was extracted and 
the amount of Zn fixed was calculated by mean of the activity found in the extract 
and in a standard solution. 

The results obtained from this experiment support the following conclusions: 

a — in all soils studied, the amount of Zn fixed decreased from the 10th to the 20th; 
however, the difference was not significant; 

b — the quantity of Zn fixed increased as the amount of Zn applied increased. 
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